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Disciplina Tecnologia da Informação – Prof. Luiz da Guia

	Supply Chain faz empresas ‘olharem’ para os parceiros. 

Quem já está utilizando Supply Chain
 no Brasil? Quais sãos seus custos e benefícios? Há mesmo integração entre SCM
 e ERP
? Para responder a essas e outras questões entrevistamos Francisco Chang
. Segundo Chang, siglas como SCM, ERP, CRM
 e BI
, tendem a desaparecer, pois estão sendo englobadas pelo conceito de e-business
. 

IT Com – Como se define Supply Chain Management? 
Francisco Chang – O SCM nasceu do conceito de MRP
, que é a otimização da linha de produção de uma empresa. Otimizado esse processo logo se descobriu que não adiantava muito ter uma linha de produção organizada se o fornecedor não entregava a matéria prima no prazo ou entregava com as especificações incorretas, ou se o cliente alterava constantemente os pedidos por causa de erros ou por problemas na comunicação. Foi a partir daí que se compreendeu a necessidade de otimização de toda a cadeia: do fornecedor do seu fornecedor até o cliente do seu cliente. 

IT Com – Até o ano passado falava-se muito em ERP, ou seja, as companhias estavam voltadas para seus processos internos. Quando elas passaram a olhar para fora? 
FC – Apesar de o SCM ser um conceito antigo, foi só nos últimos dois anos que sua importância ficou realmente clara, por causa do e-business. Bem ou mal as empresas conseguiam fazer circular as informações internamente, mas a partir do momento que ela se via obrigada a ‘conversar’ com clientes e fornecedores ao mesmo tempo, a coisa se complicava. Os canais mais utilizados eram telefone, fax, EDI
 e, mais recentemente, e-mail. Estes canais não estavam integrados: será que a informação foi recebida, se foi recebida, foi compreendida? Já a Internet possibilitou a disponibilização de uma plataforma única, ajudando muito no avanço do SCM. 

IT Com – Qual o principal objetivo desse conceito? 
FC – A redução de custos é o mais óbvio, mas há também o aumento da agilidade da empresa uma vez que se reduz muito o tempo do processo que envolve a cadeia, pois as informações fluem com mais rapidez e precisão. Há também os benefícios em lucratividade e aumento da fatia do mercado. Se as mudanças ao longo do ciclo forem cada vez menores e corrigidas mais rapidamente, haverá menos retrabalhos, diminuindo custos. 

IT Com – Qual o tipo de indústria que mais se beneficia? 
FC – O SCM se aplica a qualquer tipo de indústria, a qualquer segmento, não importando o tamanho da empresa. É óbvio que aquelas indústrias que têm muitos intermediários, várias comunidades, muitas empresas envolvidas na cadeia, são as principais beneficiárias. Por exemplo, as indústrias automotivas e as de alta tecnologia. 

IT Com – Há muitas dúvidas sobre se e as soluções de SCM realmente se integram com as de ERP. 
FC – Não posso falar sobre a concorrência, mas a nossa solução integra com os principais pacotes do mercado, e até com pacotes não conhecidos. Para isso criamos uma plataforma de integração com a qual podemos nos comunicar com qualquer pacote e sistema, até os legados. Essa plataforma ‘fala’ em XML
 e Java e hoje todo mundo usa essas linguagens. 

IT Com – E quanto à logística? 
FC – Falar em logística parece uma coisa óbvia, mas não é. Muitas empresas de e-commerce norte-americanas sofreram processos no fim do ano passado porque venderam e não entregaram. Temos uma importante ferramenta para logística incluída em nossa suite de supply chain, ela é usada por grandes corporações no mundo inteiro. A Compaq e a Klabin, por exemplo, usam nosso produto. 

IT Com – Segundo o Gartner Group, ainda não existe uma comunidade de supply chain. 
FC – Realmente ainda não há nenhuma comunidade SCM madura, mas estão surgindo. 

IT Com – E quanto aos custos de implementação? 
FC – Vai depender da solução adotada, do tamanho da empresa. Mas pode variar de centenas de milhares de dólares até milhões. A Genexis, por exemplo, gastou cerca de US$ 6 milhões no seu projeto, sendo US$ 3 milhões em software. A solução para a Genexis foi uma das mais completas que já implementamos no mundo. 

 IT Com – O crescimento das ASP
s, não vai prejudicar os desenvolvedores de softwares? 
FC – O conceito de Application Service Provider está crescendo muito em todos os mercados, inclusive no nosso. Mas isso não prejudica a gente, pelo contrário, uma vez que vai disseminar o uso do SCM nas pequenas e médias empresas que não puderem comprar uma solução. 

 IT Com – Quais são as tendências para o mercado de tecnologia? 
FC – Este ano ainda estamos falando muito em SCM, CRM, ERP, BI, e-commerce
, mas a tendência é que esses conceitos sejam englobados pelo e-business, que está em consolidação. Não faz muito sentido falar em supply chain olhando apenas para dentro da empresa. As organizações têm cada vez mais necessidades de integrar fornecedores e clientes, colocar mais inteligência em seu negócio, otimizar suas tarefas internas, fidelizar clientes, incrementar o comércio eletrônico. Para isso, ao invés de implementar uma série de soluções diferentes que, às vezes, podem não se falar, vão implementar uma solução de e-business incorporando todos esses conceitos. Isso não é utopia, já está acontecendo. 

 IT Com – Mas quando se fala em e-business a impressão é que esse assunto é apenas para grandes empresas. 
FC – O e-business é para qualquer tipo de empresa ou porte, não apenas para as grandes corporações, como muita gente imagina. 

IT Com – Qual é o tamanho da i2 Technologies hoje? 

FC – Temos 5 mil funcionários em 60 países. No ano passado faturamos US$ 570 milhões e a previsão para 2000 é chegarmos a US$ 1 bilhão. Iniciamos as nossas operações no Brasil este ano; hoje temos 20 funcionários, mas vamos fechar o ano com 40. No país contamos com dez clientes, entre eles Tubos e Conexões Tigre, Siderúrgica Manessmann, McLaine, que é o operador logístico da Wal-Mart, Motorola, Lucent, Odebrecht Petroquímica, entre outros. 

IT Com – E no mundo, como está posicionada a empresa? 
FC – Naquele famoso gráfico do Gartner Group, conhecido como ‘quadrante mágico’, a i2 está como líder isolada, ou seja, na parte superior direita do quadrante. 

Mais informações: www.i2.com e www.tradematrix.com (em inglês).

http://www.interweb.com.br/
Java Script - Java é uma linguagem com um roteiro com procedimentos que pode ser "lido" pelos browsers. Esses roteiros determinam funções como: mensagens na barra de status, substituição de cor de fundo das páginas, identificar o usuário que acessa a mesma, solicitar senhas para entrada nas páginas, acionar sistemas de segurança, tocar músicas, abrir janelas (esta janela é um exemplo), mudar imagens à passagem do mouse, etc
 

José Fernandes Sales


� http://www.widesoft.com.br/site/supplychain.html


� Supply Chain Management


� ERP é a sigla para Enterprise Resource Planning - ou sistema de gestão empresarial que abrange o controle da cadeia de suprimentos (supply chain). Este software de abrangência tão ampla permite que se controle a aquisição de matéria prima, seu processamento na fabricação de produtos de alta qualidade, e sua entrega, tudo de maneira rápida e econômica. � HYPERLINK "http://www.widesoft.com.br/corporate/qad/" ��http://www.widesoft.com.br/corporate/qad/� - � HYPERLINK "http://www.widesoft.com.br/site/erpro.html" ��http://www.widesoft.com.br/site/erpro.html�


� Diretor de desenvolvimento de negócios da i2 Technologies.


� Customer Relashionship Management


� Business Intelligent


� Negócios para a internet


� Material Resource Planning


� A sigla EDI representa o conceito de electronic data interchange (intercâmbio eletrônico de dados). Basicamente, consiste em um conjunto de protocolos de comunicação projetados para permitir a troca de dados e execução de transações comerciais automaticamente em computadores diferentes. Isto é feito através de "versões eletrônicas" padronizadas de documentos comerciais.


� O XML ou eXtensible Mark up Language, está se tornando a linguagem padrão "de fato", para comunicação entre negócios. � HYPERLINK "http://www.xmlbrasil.com.br/" ��http://www.xmlbrasil.com.br/� - � HYPERLINK "http://www.xml.com.br/" ��http://www.xml.com.br/�


� ASP ( Activer Server Pages ) é um ambiente de programação por scripts que rodam no servidor e por isso independe do navegador e do sistema que o usuário esteja utilizando. http://www.shoba.com.br/cursodeasp/index2.html


� Comércio eletrônico
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